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PARTE OFFICIAL. | 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COM- | 
MERCIO E INDUSTRIA. 


DIRECÇÃO GLRAL DAS OBRAS PUBLICAS. 


Repartição technica. | 

Tesvo 'o conselheiro director das obras pu- 
blicas nos districtos do Porto, Braga e Vianna, 
submettido á approvação deste ministerio o pro- 
jecto para 'a construcção da parte da- estrada | 
de Villa Nova de Famalicão a Vianna, com- 


dito projeeto  comprehendo diversas madi 
ções qui o tordam mais desenvolvido e perfei- 
to do que o primitivo plano, e Dem assim que 
O respectivo orçamento importa nao quantia 
«le dezesete contes de reis se acha regular 
te elaborado; e sendo por contro Jado certo 
que no programma publicado pará a adjudica- 
ção da «ita obra, que ha-de ser eflectuada no 
espaço de dois annos, se exararam as conve-, 
uientes condições, e-que o preço de vinte e um 
contos moxecentus noventa e nove mil nove-| 
centos e vilenta reis, por que a dita obra 
fôra arremaltada,, corresponde á importancia do | 
referido orçamento , angmentada com os juros 


e 


[ehiar podem 


oito annos de ser- [civil do districta do Porto, datado de seis da 
| corrente, expondo não se haver exigida a fiança 
determinada no artigo 4,º da lei de 20 de Ju- 
aos donos, ou capitães de navios 
que conduzem passageiros para paiz estrangeiro 
no Ultramar, por se entender que a sua execu- 
ão depende da publicação do respretivo regu- 
amento; e consultando sobre, se desde já sa 
bade exigir tal finnça, perante que authoridado 
ha-de ser prestada, e se lia-de limitar-se aos 
navios que só conduzirem colonos, ou ser tam- 
bem extensiva aos que lransportarem passagei- 
ros não angariados . Manda declarar ao sobre- 
dito magistrado o seguinte: 1.º que aus gover- 


2º Findao prazo 
quereado continnar a parochiar, ser Wu 
o cento da respectiva 
não querendo contingar a paro 
regressar do reino, tendo, em 
quanto E forem empregados pelo governo, q 
subsidio annual liquido de S0SQUO reis fortes. 

3.º Se completarem alli doze annos de 
serviço lerão direito ao augmento de mais um 
terço da congrua, e da mesma fórma au sub- 
silo aunual liquido de 1003000 reis fortes, 
quando regressarem ao reino. 

4.º Se completarem vinte annos de ser- 
viço das ditas possessões, terão direito a do-| 


viço, 
hão abunados anais 


cor 


grua ; e 


B 
e 


prehendida- dentro da villa de Barcellos, e bem.| calculados pelo perivdo de dez annos em que 
assim a proposta para a expropriação que se | ha-de realisar-se a total amortisação do capital 
torna. indispensavel Inzer em parte do antigo | empregado ; Ia por bem Sua Magestade El-rei, | 
palacio do Ducado de Bragança & entrada da | conformando-so com o parecer do governador 
dita villa; e reconhecendo-se que o referido | civil do districto de Villa Real, e coma pro- 
plano segue a directriz approvada por portaria | posta do referido director de obras publicas e 
de 12 de Novembro de 1855, e se acha ri- | informação da camara municipal do Peso da 


| 


brada congrua, e no subsidio annuabde 140$ 
reis fortes voltando ao reino, e cm quanto nao 
forem empregados. 

Os ecclesinsticos que pertenderem ir para 
as referidas possessões instruirão os seus re- 
querimentos com documentos que comprovem 
as suas liabilitações, serviços e bom procedi- 


| mento. 


nos civis cuja séde for porto de mar, fica pur- 
tencendo dar á execução a mencionado artigo 
(AS da citada lei, e que nesta conformidade 
cumpre du do districto de Porto exigir desde já, 
como nesta capital se tem exigido, a indicada 
fiança, nos termos da lei, assim como conhe- 
cer da identidade, e idoneidade dus fiadores , 
ouvindo a este respeito o ministerio pablico. 


gularmente confeccionado: Ha por bem Sua | Regoa . approvar o mencionado projecto, assim 
Magestade el-rei, conformando-se com o pare-, 
cer do conselho de obras publicas e minas, | 
approvar o mesmo projecto, o respectivo or-| 
camento, na importancia de quatro contos trin- 
ta e tres mil vilocentos e vitenta reis; e or- 
denar que, em conformidade delles, se leve a 
effeito a construcção da dita porção de estrada, 
devendo o mencicnado director convidar a ca-, 
mara municipal respectiva a condjuvar a exe- 
cução d'unia ubra de tanto interesse para aquel- 
la povoação, imitando assim o que, em casos 
analogos, tem sido praticado pelas municipal 


como o programma e preço da arrematação | 
que teve logar, e ordenar que, em conformi- 
dade deles, se proceda á construcção do re- 
ferido cáes, celebrando-se para esse lim o com- | 
petente contracto d'adjudicação. | 
O que se communica ao sobredito magis- 
trado para seu conheennento, e para assim o 
fazer constar á subredita camara municipal, a 
fio de que ella tract, de dar o devido cum- 
primento ás disposições da presente portaria 
Paço, em 12 de Dezembro de 1856 Mar- 
quez de Loulé Para o governador civil 


2.º que em quanto se não publicar o regala 
mento para a difinitiva execução da lei repre: 
sisa da emigração clandestina, limitar-se-ha a 
exigencia da fiança de que se tracta, aos donos, 
caixas, ou capitães de navios que unicamento 
transportarem colonos engajados, 3.º que nas 
| occasiões oceorrentes, se intenda elo guverna- 
dor eiil com o intendente da marinha do Porto 
da subredita cidade, para que de mulão accor- 
do e combinação se levem a effvito do melhor 
mudo possivel as disposições da dita lei, ató 
que difinitivamente se regule o sen assumpto, 


Secretaria do conselho ultramarino, em 18 
de Dezembro de 1856. == Jodo de Ioboredo, 
secretario. 

———— mm 


COLONOS, 

Pero snr. Adriano Joaquim Pinto de 
Magalhães, delegado da policia maritima, 
foram-nos remettidos por copia as duas 
seguintes portarias, pedindo-nos a sua in- 
serção no nosso jornal para que o com- 


dades de outros concelhos do reino. districto de Villa Real. 


E pelo que respeita á expropriação pro- 
posta, ba outrosim por bem Sua Mugestade or- 
denar, que o sobredito conselheiro, satisfa- 
zendo au que lho fui recommendado em 7 de 
Abril ultimo, tracte de concluir este negocio 
de aecordo com o reechedor da Serenissima Ca 
sa de Bragança naquella villa ; e tendo em vis- 
ta que e córte do dity palacio deve sero me- 
nor possivel, em harmonia com o projecto 
apresentado. Paço, em 17 de Dezembro de | 
1856. == Marques de Loulé. 
Iheirô director das obras publicas dos districtos 
du Porto, Braga e Vianna, 


—————- | 
CONSELHO ULTRAMARINO. 


Pon espaço de trinta dias, cont 
data da publicação do presente annun 
|cebem-se na secretaria do conselho ultramarino | 
requerimentos dos ecelesiasticos que queiram ir 
paroehiar no ultramar, para quatro igrejas de, 
Angola, quatro de Moçambique . e tres do Ti- 
mor e Sulor, vencendo alem dos respectivos | 
benesses, de congrus annual 3203000 reis for- 
les— e mais a gratifica de 805000 reis, 
tambem fortes, pelo ensino, quer este seja de | 
instrueção “primaria ou secundaria. 

Terão transporte á custa do governo tanto 

Tenno o director das obras pubiicas do | na ida como na volta, e uma ajuda de custo 
districto de Villa Real submettido á approvação | ua importancia de 10028000 reis fortes. 
deste ministerio o novo projecto que elaborara, | E além destas Ierão, na conformidade do 
de accôrdo com a camara manicipal do Peso | decreto de 26 de Dezembro de 1854 e carta | 
da. Regon, para a construcção do cúes que deve de lei de 30 de Junho do corrente anno, as, 
ser estabelecido no Porto daquella villa, em | vantagens seguintes : I 
conformidade da carta de lei de 20 de Julho | 1.º Não serão obrigados ao pagamento de | 
do anno “passalo; o reconhecendo ss que o | direitos de mercê pelas cartas do apresentação. | 


mercio desta praça Lenha conhecimento das 


disposições que as mesmas mandam obser- 


var e cumprir, o que da melhor vontade 


| salisfazemos : 


Governo civil do Porto, — 1.º repartição 
— n.º 115. — O encarregado das visitas da po- 
licia maritima , faça saber a lodos os úonos, 
aixas, e capitães de navios, que se destinam 
a transportar colonos angariados, que os ditos 
navios não padem sahir a barra em quanto os 
interessados não prestarem a fiança ordenada 
no artigo 4.º da Carta de Lei de 20 de Julho 
de 1855, como fui determinado pelo governo de 


| Sua Magestade em portaria do ministerio do 


reino de 10 deste mez, da qual remetto a cop 
adjunta, para della dar conhecimento nos ditos 
interessados, Porto e gaverno civil do districto 
em 18 de Dezembro de 1856. — Barão de Val- 
lado. 

Ministerio do reino. — 3.º direcção. — 1,2 
repartição. —S agestado El-Rei, a quem 
for presente o officio n.º 169 do governad 


Paço em 10 de Dezembro de 1855. — Julio Ge 
mas da Silva Sanches, Está conforme. 
Lourenço Pinto, secretario geral. Estão confor- 
'mes os originses. Porto 22 de Dezembro do 
| 1856. 


Adriano Joaquim Pinto de Magalhães, 
Delegado da polícia maritima. 


— ————mmeem 
LISBOA 21 DE DEZEMBRO. 


| , 
| (Correspondencia part. do Commercio do Porto 
| 


O vapor Vesuvio sabiu on está para sair 
hoje para essa cidade. Aida que chegao ahi 
primeiro que o correio, preferimos esta via, 
| porque durante-a estação em que nos achamos 
não ha que fiar na barra do Douro. Mojo es- 
tá um pessimo dia 
| Elhei o snr. D. Pedro 5.º cos snes in- 
fantes regressaram hontem da son excursão ao 
Sobralinho. “Tinham acompanhado-S. NM. eSs 
AA. os surs viscondes da Carreira D.Carlos 
de Mascarenhas é José Feliciano da Silva Costa. 


cida e pouco vulgar modestia, é sómente por 
utilidade do mundo Iyrico , em geral, e dus 
emprezas liealraes do velho e do novo mundo, 
em particular. 

« Anuioto Burni não nasceu em Brescia , 
como alguem suppõe ; mas sim em Edimbue- 
go, capilal da Escocia , patria, de-Law, de Hu- 
me, Ba Burnoet, Erskine, UM. Blair, Keit- 
te, e da sar.? Eufrosina Parepa (filha do ba- 
rão da Georgiades de Cayeske) egregia prima- 
dona , que fez as delicias dos maitezes em 1854 
se não foram falsas as informações que na- 
quelia epoca recebemos do nosso corresponden- 
e do Malta » (Segundo se vê, o nome da snr.? 
Eufrosina Parepa já alé é conhecido na China , 
como o de uma egregiu prima-donna). 

« Noscido em 1839, Annioto Burui é fi- 
lho do conde de Wor 4 fallecido) cuja as- 
cendencia remonta a Edwin, rei do Norlbumbrie, | 
que no anno 626 residio na capital de Escocia 
(e de Miss Adda Burus (filha de uu abastado 
fabricante de cerveja) que morreu tres «as de- 
| pois de haver dado á luz o. prodigio de que 
[hoje nos vceupamos 
« Burni mostrou, desde a mais tenra ida- 
| des decidida vocação para a musica e para 
a-agricultura ; mes seu pai, que alem de mui 
variados conhecimentos lillerarios e agricolas 
possuia istrueção musical bastante profunda , 
preferio começar a iniciar o joven Burni nus 
segredos da musica, reservando para mais lar- 
de o transmitur-lho tambem à instrucção pre- 
cisa para o tornar um excellente agronomo. 

« Aos lres anvos Annivto Burni possuia 
uma vuz de baixo profundo, que deixeva a | 
perder de vista a do proprio Lablache , assim 
em extensão como em volume, e lia a musi- | 
ca cá primeira vista como quem bebe um co-| 
po d'agua. O diapasão da voz de Burn, abran- 
gia desde osi du lerewro espaço aceulental tu- 
ferior eté ao fa diese do Lereeiro espaço. acci- 
deutal superior. Em Edimburgo não se falla- 


VARIEDADES. 


UM PRODIGIO MUSICAL. 


O'Tu-un-tr-igh-nf (que em bom porta-., 
gnez quer dizer — O Especulador), periodico , 
hebdomadario que sahe á luz em Pekin, de 
dicando-se especialmente a proteger os interes- | 
ses-dos cultivadores do chá, e dos artistas tea- 
traes , publicou em um dos seus numeros de | 
fevereiro do corrente auno a noticia Diografics 
de um joven cantor, quo se acha naquelia 
grande capital, noticia que abaixo transcreve- | 
ulus, e que no caso de ser exacta, é mais um 
argumento para provar, que a epoca em que 
nos achamos deve considerar-se como uma epo- 
«a ake prodigios e de raridades. 

Eis a tradução literal do artiga a queal- 
ludimos, e que faz parte do ums galeria (bea- 
tal publicada pelo dito periodica. 

«A capital do celeste imperio possue ac- 
tualmento dentro de-seus muros, um desses 
talentos raros, uma dessas notabilidades , uma 
dessas creaturas privilegiadas que só costumam 
apparecer de seculos a seculos 

« No nosso Ibeatro Iyrico temos ouvido 
grandes cantores, e havemos, sem duvida, 
cunhecido engenhos musicaes de merecimento 
agigantado ; mas ainda nenhum tivemos que pu- 
desse comparar-se ao joven Amioto Buri! 
Entre estes e os seus predecessores ha tanta 
distancia , tanta differença, como da terra á 
lua, ou entreca aucloridade do chefe do à 
peria celestial e a de um simples mandacim. 

« Para fazermos unv serviço ao mundo 
musical, vamos esboçar em poucas linhas a bio- 
graphia do sublime artista e apreguar as suas 
“extraordinarias qualidades, Perdue-nos Aonmio- 
to Burni se fazemos esta publicação sem p 
vinmente consultarmos a sua vontade. Se por 


esto mudo vamos olfender talvez a sua teconhe- va n'uulra cousa senao no milagroso talento o | 


nas qualidades surprehendentes do adolescente 


filho do conde de Wor. Us sallões deste 
eram continuamente frequentados por uma in- 
finidade de pessoas de diferentes sexos e g 
rarchias , que não se cansavam de adanrar, 
elogiar e applaudir ao pequeno prodígio (lit- 
de prodigy), nome que então geralmente he 
davam. 

« O desenvolvimento phisico de Annioto 
Burni correu a par do seu desenvolvimento ar- 
Ustico: aos cinco annos, Burni linha sessenta 
e seis polegadas de altura, era proporcional- 
mente largo de hombros, e (cousa nunca vista!) 
começou a luenar-se calvo au mesmo tempo 
que com toda a força lhe nascia a barba | 

« Dotado de um grande amor pelo estu 
do, Burni não se cout ntava de augimentar de di 
para dia os seus conhecimentos musicaes : tias 
huras que Jhe ficavam livres das suas li- 
ções de piano e de canto aprendia as linguas, 


a agricultura, a coregraphia ; e com Lanto af- | 


finco e pertinacia se houve, que aus seis au- 
nos fallava correctamente o idioma italiano, u 


| grego, O turco q chaldaico , o hespanhol, o 


chinez , ele. Em agricultura e na coregraphia 
os seus progressos foram taes que dentro cm 
poneo fez, descobertas de que a sciencia se apro- 
veilou. O aperfeiçoamento que ha Lempo se 
observa na cultura dos brocos o dos tomates, 
é devido a Annioto Burm:; e a elle sa devem 
tambem os melhoramentos introduzidos moder 
namente na composição dos bailes 
dos bailetes phantasticos , assim comv em dif- 
ferentes passos executados pelos dançarinos de 
corda bamba. 

« Quando chegou aus oito annos, Burni 
manifestou a, mais decida yocação para o lhea = 
tro Iyrico.  Debalde: pretendeu o pai reprimie- 
lhe a dita vocação: o jovem Burni sem alten- 
der aos conselhos palermaes, nem aus precon- 
ceitus de raça , resolveu lançar-se na carçoira 
tueatral, e; para levar a elleito os seus desi- 
gnios, valeu-se da circumstancia de achar-so 


pastoris e | 


naquella epoca em Edimburgo o empresario de 
| um dos teatros du Bolivia (homem intelligen- 
te e decidido admirador do incomparavel talen- 
to do joven virtuose) ajuston-se com ella, 
numa bella manhã sado de casa ás escondi- 
das do pai, abandonou a Escociae partiu para 
a Alto Perú. 

«A sua estrêa leve logar go. thentro da 
Chnquisaca (capital da Bolivia) em 4 de De. 
zembro de 1847, na parte de Bériran de d 
| berto, do Diabo. O enthusiasmo: produzido pelo 
joven de Burnr tocou as raias da loucura Os 
homens despojaram so dos relojos, dos cha- 
peus e dos lençus que traziam, para os atira- 
rem, ao interessante artista; q as senhoras não 
só lhe atiraram com Os bouquets que traziam 
na mão, mas lançaram-lhe egualmente uma quan- 
tUilade prodigiosa de braceletes, anneis e colla- 
res do mais sabido valor, No dia immedinto au 
| da segunda representação do Moberto uma so- 
ciedade phylarmonica, por intervonção do seu 
| presidente, olfereceu a Annioto Barni um so- 
berbo orangolango, uma casaca preta, umas cal> 
ças de casemira da mesma côr, um colete, um 
chapeo e um par de botas de polimento. O cha- 
peu, os bulsos das calças, da casaca e do cole- 
te fam cheios de notas do banco de 100 libras 
cada uma. O orangotago levava ao pescoço uma 
"manta de seda bordada de jmali?, com um rico 
alfinete de brilhantes. 
| « Depois de obter grandes Lriumphus por 
espaço de seis annos em diferentes lheatros da 
Botivia, Burni portiu para Milão onde á por- 
fia for olsequiado por, diferentes personagens, 
| e entra ellas pula celebre Sommailoll, 

«O estudo continuado que Burni fez, o 
a maneira porque sempre se applicou a exer- 
citar a voz, pólo em estada de excentar com 
tanta fortuna as partes eseriptas para baixo pro- 
| fundo, como as quo se escreveram para bary- 
tono e tenor; & por isso muitas vezes se apre- 
pata nos (hentros do Alto Perú, ora cantan- 
tdo a parte do Gualtiero, do Pirata, ora a de 


9 , ê . 


Um dos jornacs, que deve apparecer no 
mez de Janeiro, parece que se intitulará «Po- 
vo e Reiv, 5 

O «Jornal do Commercio» espera umpre- 
lo mechanico para angmentar o formais e fa- 
zer oulgos melhoramentos. A imprensa'vai'pro- 
gredindo”, e cremos que ninda chegará a me= 
recer com justiça este nome. 

A snr.º infanta D. Anna de Jesus Maria 
tinha chegado a Mndrid nu dia 6 tencionando 
permanecer alli algum “Lempo. 

Alguns dos jornaes daquella capital referom- 
se ú viagem do snr.visconde da Luz; nas na- 
da dizem do positivo. Limitam-se a dizer que 
lhes consta que antes da saida do snr. vis- 
conde ficaram accordailas as bases para pôr em 
tmmediata communicação as cortes de Mespanha 
e Portogal por meio da telegraphia clectrica. 

Efectivamente fulleceu André Turnes, A 
justiça de Deus antecipon-se á justiça los ho- 
mens. Antes assim, para não lermos de pre 
sencear um “espectaculo “horroroso. e que já 
está fóra dos nossos habitos de povo -civih- 
sado, 

Falla-se aqui na organisação de uma «Com- 
panhia de reedificação. Era uma boa empre- 
sa e uma grande idea, mas não cremos que 
chegue 4 realidade. Já em diversas -oecasiões 
so tem tratado de negocio simihante e ainda 
nado se fez. Lisboa está já uma grande ciila- 
de, mas tem ainda muito para fazer, e muito 
mais para renovar. O montão de- casas cha- 
mado bairro d"alfama bom precisava d'uma com- 
pleta reediticação. Como “dissemos, a empreza 
era boa, devia mesmo ser-lucraliva ; mas não 
«remos que vá por diante. Os nossos capitues 
são pouco emprehendedores. 

A sociedade, que ha annos se instituiu 
para promover as escavações nas ruinas ila 
Troya de Setubal, tracta de reorganisar-se e 
recomeçar as investigações. E" um empenho 
sobremaneira louvavel, e que o governo devia 
auxiliar. 

Em Londres receberam-se no ilia 9 do cor- 
rente noticias de terem “altimamento occorrido 
nos diversos portos da Europa perto de 100 
sinistros marilimos. 

No mercado de fundos “renlisaram-se hon- 
tem algumas transacções nos 3 por cento e fo- 


ram procuradas as acções do banco, mas pa 
rece que se não fizeram vendas. A colação 
for a seguinte; 


Inseripções de 3 p. e.......... 44% a 45% 
Coupons.:..... AA a Ahh 
Divida differida 
Papel moeda....., 
Acções do banco de Portugal. 
Ditas do banco do Porto... 


5098 a 5114 
2378 a 2428 


NOTICIAS DIVERSAS. 


—— Passageiros. O vapor «Vezuvio» en- 
trado bertem de Lisboa ás 8 horas da manhã 
eundaziu 11 passageiros. 

— Mais. O vapor «Lozilania» sahido hon- 
tem às 3 horas e meia da tarde para Lisboa, 
conduzin 86 passageiros, entro elles os se- 
guintes : 

Joaquim Francisco Ferreira Ramos, e sna 
espoza, Luiz Brandão de Mello, e seu filho, Ber- 


Cem 


O COMMERCIO DO PORTO. 


nardino Machado de Miranda, Padre Antonio 
Luiz da Fonseca, Fortanato Moreira Falcão de 
Castro, Antonio Salustiano Borges, NM Moré, 
Christovão Cardozo Barata, Joaquim da Costa 
Devesas, Barão de Castello do Paiva, Francisco 
de Azevedo Alpoim de Vasconcellos, José Joaquim 
Leal, Sebastião Gonçalves Agra, Arnaldo e Antonio 
Alves de Souza, Visconde de Villa Nova da Rai- 
nha, D. Luiza Ritta, Augusto Pereira Sorome- 
nho, Carlos Cyrillo Machado, D. Luiza Chave- 
ihur, José de Sonza Ferreira Gomes, e seu ir- 
mão, Ignacio Manoel de Lemos, Fabien Solou- 
rett, Henri Baignair, Antonio Xavier Teixoira 
Homem Brederode, Manpel de Passos Pereira, 
Francisco Luiz Longe, Gilherme J. Wright, Jac- 
ques Veran Jourdain, Domingos José Gonçal- 
ves Machado, 

— Arribadas. No dia 20 entraram arri- 
badasno Tejo a escona ingleza Phoca, por 
causa do tenipo, procedente da Terra Nova, com 
destino para o Porto com carga de bacalhau 
ea baleira S. João Baptista da altura da Eri- 
“ceira, “com avaria no panno e agoa aberta. Ha- 
via sahido de Lisboa com destino é Ericeira no 
dia 14. 

— Navegação do Baltico. Segundo noti- 
cias de Hamburgo de 14 a navegação do Baltico 
que tinha cessado completamente de varios por- 
[tos prassianos e rassos daquellas custas, tendo 
solírido grandes prejuizos por cansa do gelo, 
acha-se restabelecida. Póde-so dizer outro tan- 
to de alguns dos portos do golpho de. Finlan- 
dia, e especialmente em Bolderaa, porem se- 
gundo notícias de Cronstadt, e de S. Petersbur- 
go muitos navios que destes dous portos tinham 
procurado fazer-se ao mar, abrindo passagem 
atravez do gelo viram-se obrigados a voltar ao 
porto de Cronstadt, e provavelmente ahi ficarão 
[durante o inverno, No porto de S, Petersbur- 
go achavam-se retidos por causa do gelo 20 
navios, e no de Cronstadt 387. 

—— Arremalação de fóros. No dia 29 de 
Janeiro serão arrematados “no governo civil de 
Braga alguns Íóros incorporados na fazenda na- 
petonsl, impostos em varias propriedades do con- 
celho de Barcellos, avaliados em 1:9868915 rs. 

— Theatro de 'S. João. Cantou-so hon- 
tem no theatro deS. João n Favorita para de- 
bute do tenor Crucciani, Ha bastantes annos 
que se não tinha cantado esta opera no nosso 
theatro, uma das principaes de Donizetti, que 
a escreveu para a firande Opera de Pariz. As 
impressões que aqui deixou a companhia Per- 
lotti-Vitali, que pela primeira vez a cantára, não 
foram desta vez destruidas. Alem da opera es- 
tar mal ensaida, o novo tenor desempenhava uma 
parte que estava mailto acima de suas forças, 
e lado por isso concorrea para o mam resnlta- 
do. O snr. Crucciani tem uma pequena voz, 
e em parte desagradavel, e o seu methods do 
canto é exagerado. Levar a Favorita para sen 
debute era querer sacrifical-o, e consegui-o a 
empresa. Desenganem-se, em quanto desconhe- 
cereim a força dos artistas o os obrigarem a des- 
empenhar partes com que não podem, o resul- 
tado ba-de ser sempre como o de hontem. No 
meio de tudo aquillo, quem nos pareceu andar 
melhor foi o sor. Manfredi, apesar de que não 
sabia muito bem o seu papel. A snr.º Bucche- 
rim foi applaudida na aria do 3.º acto, 

No fim do espetaculo houve demonstrações 
de reprovação. A concorrencia foi regular. 


Bertram, do Roberto do Diabo, ora a de Nabu- 
cho, ou de Israelo do Marino Falliero 

e Burni estava proximo a assignar um van- 
tajosissimo contracto para o theatro da Scala ; 
mas tendo recebido a notícia da morte do pre, 
o qual nunea se podéra consolar do desgosto 
cansado pelo despreso com que seu filho tra- 
túra os seus pergaminhos, resolven abandonar 
novamentefa Europa o acceitar uma honrosissima 
escriptura, que se lhe oferecia para o teatro 
principal ala côrte da rainha Pomaré. Tendo po- 
vém , antes de partir para, o seu destino, en- 
vontrado o director do theatro imperial de Pe- 
Kin, taes propostas recebeu Welle em nome do. 
imperalor, que não pôde resistir lhe, e annuin 
a partir imediatamente para a Chino, pagan- 
do nutes disso uma forte quantia, a litulo de 
indemnisação, à empresa do theatro da córte 
acima indicada 

«A pesar de cantar um genoro de musi- 
ea inteiramente diferente do que é conhecido 
ua Europa, e do que até então bavia cantado, 
Aunivto Burnr manifestou logo desde a sua es- 
tréa no nosso lheatro o grande talento é recur- 
sos de que dispõe. Na realidade fyz cousas ver 
dadeiramente pasmosas, quer seja no canto do- 
elamwado, no canto spianato, ou no de bravúra. 
A ninguem ouvimos ainda alé hoje sustentar de 
um só folego uma nota, por espaço de vinte mi- 
mutos, como elle consegue sustentar, dando tem- 
po para que ds musicos da orchestra vão nes- 
se intervallo tomar alguna refeição, ou fumar 
o seu cachimbo. A ninguem, como elle, vimos 
timbem ainda executar com tanta facilidade e 
prolusdo fionture de todo o genero, passos pi- 
chettati, vte. Burni assorelha-se de alguma ma- 
meira a uma loja de quinquelherias bem sortida: 
encontram se nello a todas as horas, brinqui- 
nbs e galanterias de todo o genero, e que 
muito divertun e agradam aos inocentes e bem 
aventurados do ambus os sexos, que são na 
cenhidode as pessoas mais competentes para ava- 
pao sem prevenções, o merito de qualquer ar- 
esta. 


ani aee eee mero are 


« São innumeraveis as producções-de com- 
positores chinezes de que elle tem já sido su- 
blime interprete, cantando ora n'uma ora n'ou- 
tra clave; e innumeraveis são tambem os trium- 
phos que entre tiós tem alcançado. O impe- 
rador ainda ha poucos dias o presenteou com 
um riquissimo trajo de mandarin, e uma va- 
liosa porção de ampliyão. A imperatriz man- 
dou-lhe do mesmo tempo uma pavõa e duas 
galinhas, da melhor raça, em prova da sua es- 
tima. 

«A voz do joven Buri de dia para dia 
parece mais bella e adquire maior extenção; e 
tanto é assim, que o maestro Han-kou-foa 
está escrevendo uma opera, em 9 actas, intitu- 
lada Kor-mi-tan-i-pan-tou, isto é — As ambi- 
ções e illusões d'um pavão e d'uma patõa , na 
qual o incomparavel artista ora desempenhará 
a parte da pavôn escripta para um soprano sfo- 
gato, ora a do pavão destinada para baixo pro- 
fundo. Nas noutes em que Annioto Barni 
desempenhar a parte do pavão, a da pavôa se- 
rá executada por uma nova prima donna que 
ha pouco chegou á nossa capital, e apezar do 
ainda não ter mais de desoito annos de idade, 
e dois de carreira artística quasi que eclipsa 
já os maiores talentos e as maiores reputações 
até boje conhecidas. 

« Burni vocalisa livremente e com certa no- 
vidade: para elle não ha vocalisação obrigada 
sobre o a, e por isso não é raro ouvil-o co- 
meçar vocalisando subre esta vogal e ir per- 


que é de muito elleito e muito apreciado em 
Pekin, embora nos digam ser contrario às re- 
gras de canto estabelucidas na velha Europa 
ed altri siti. 

« Como actor, Burni é tão desembaraçado 
e babil cantor ; nos lances amorosos é capaz 
de fazer derreter as pedras; nos arrebalamen- 
tos de colera, o seu aspecto ou um simples 
olhar seria talvez bastante para obrigar 4 rei 
reda uma columna de granadeiros da velha 
guardo, 


correndo todas as outras até finalisar no w; of 


— Telegrapho elecírico submarino. Cons- 


ta que se abriu em Londres uma subseripção 


que. dentro em pouco /tempo foi preenchida nao) 


sna lotafidade, para o estabelecimento de um 
telegrapho ' electricto submarino. — Uma: carta 


transcripfa no «Nord contém sabre os lraba- bessassinado em Ravenne, 


lhos necessarios para o estabelecimento deste 
telegrapho as seguintes particularidados : 

« Correspondendo-se já a ilha da Terra- 
ova com a Irlanda por meio do telegrapho sub- 
marino, tracta-se agora de abrir comunicação 
entre a ilha da Terra-Nova e o continente amo- 
ricano. S 

« Foram encarregados diversos officiaes de 
indicar os pontos que as estações devem oceu 
par nas dnas costas: e o governo inglez pro- 
metteu dar as embarcações 9 equipagêns ne- 
cessarias para a immersão do calabre, o que 
redundará na economia de mais de 100,000 li- 
bras esterlinas. » 

«M. Fiela, que é um dos directores, mos- 
trou a confisnça que lem nesta empreza, assi- 
gnando com 25,000 libras — Mr. Brett e seus 
amigos promettem 100,000 libras; Liverpool 
subsereveu com 55,009 libras, e espera-se que 
não fique nisto. — Ainda se não escreveu para 
Glasgow. — O capital necessario já existe, e os 
directores estão tão seguros do bom resultado, 
que já fizeram contractos com casas, que se o- 
ram a dar inteiramente prompto o calabre 
antes de 31 de Múio do anno proximo. 

«O calabre compor-se ha em primeiro lo- 
gar de sete fios de latão, cobertos com lres ca- 
pas entre si separadas, de gulta-percha, que 
tambem serão cobertas com uma capa de canha- 
mo, repassada de alcatrão e outras materias ; 
sendo neste caso o apparelho coberto ainda 
com mais cento e vinte e seis arames — À ex- 
tensão total de um só fio, e de um só lubo, 
ha-de ser pois de quasi 390,009 milhas. 

« Convem immergir o calabre entre os me- 
zes de Junho e Julho proximo; pois neste p: 
riodo são mai raras as tempestades no Atblan- 
tico. — Duas embarcações o conduzirão ao pon- 
to central, e quando se acharem em correspon- 
dencia as duas extremidades, deve cada vaso 
navegar para as costas oppastas, procedendo a 
immersão na razão de 8:a 10 milhas por hora. 
— Depois de calentadas quaesquer contingências, 
e o lempo necessario para acabar estes prepa- 
ros, ha-ide realisar-se a inauguração do Lelegra- 
pho athlantico submarino, no meado do verão 
do 1857. 

«A variação do tempo entre os dois pai- 
zes, proveniente da dilferença-em longitude, é 
de quatro horas e quarenta minutos; e us ho- 
mens scientificos asseguram que haverá nisto 
uma vantagem. — À corrente elvetrica póde com - 
municar-se 4 distancia do 2,000 milhas, em 
menos de um quarto de segundo, transimitlin- 
do-se só n'uma hora 1,150 palavras. — A Ame- 
rica e Inglaterra dividiram entro si o uso da 
linha; isto é, fanceionará esta, a primeira par- 
to do dia na estação americana, e a segunda 
na estação britannica. * à 

«O preço das participações fixa-lo-hio os 
accionistas, apenas as acções estiverem todas 
vendidas. —M. Field mostrando ao público quan- 
to lhe convém alcançara rapida commmunicação 
de Nova-York, donde até aqui se recebia res- 
posta a uma carta, com a demora pelo menos 
de vinte dias, faz ver delidamento aos aceio- 
nistas que lhes cumpre destinar uma quantia, 


« Annioto Burni conta hojoapenas 17 an- 
nos, (tem menos um do que a snr.º Parepa), 
e é uma joia como acabamos de descrever. O 
que será daqui a algum tempo ? 

« Infelizmente, consta-nos que varios em- 
presarios europeus disputam já entre si a pos- 
se de um artista, que á aristocracia do nas- 
cimento reune a do talento, e que sabe renl- 
ar este com a excessiva modestin de que é do- 
tado. Teremos, pois, de ficar brevemente sem 
elle, se o magnanimo chefe do celestial impe- 
rio não se empenhar em o conservar entre 
nós. » 

O jornalista cbinez continua o seu artigo 
citando varios factos comprovativos da modestia 


e abnegação de Annioto Burni ; mas dispensar- 


nos-hemos do o transcrever, porque para isso 
nos falta tempo e espaço. 

Se o exm.º snr. commissario regio ler por 
acaso este artigo, esperamos que não deixará 
de dar immediatamente as convenientes ordens 
ao snr. Antonio Porto compatriota da snr.º Pa- 
repa, afim de ouvirmos na proxima época um 
artista, que em nobresa de linhagem, vastidão 
e variedade de talento tem de certo decidida 
vantagem sobre os artistas talentosos e de san- 
gne azul, que fazem parte da actual companhia 
de S. Carlos. Antonio Burni é um artista que 
vale por quatro, pois canta de soprano, tenor, 
barytono e baixo profundo. Basta isto para de- 
ver ser considerado una boa acquisição. 


(4 Opinião). 


Noticia soBne vERDI. (Da Opinião): [la apenas 
14 annos, que uso mancebo de vmte ecineo an- 
nos, chegava da sua provincia, com o coração 
cheio de esperança, e a bolsa completamente 
vasia. Tinha aprendido musica com um profos- 
sor do meiliocro capacidade, e quando fez a 
sum pr a entrada em Milão destituido de 
todos os meios e relações, mal pensava elle que 
o seu nome chegaria tão depressa á popal: 
de. Verdi, simples e quasi timido não 


« SPE EI! 


electrico athlan- 


- os 
com, asqualpossao telegra 
tico constantemente trabalhar: » 


— Assassinato. Um dos homens mais 
“distincios/ do: tados romanos, ende Fran- 
eisco Lovatelli, diz o aEstafetlem, agaba de ser 


O conde Lovatelli entrava “em sua casa , 
acompanhado de seu secretario, quando um des- 
conhecido approximando-se lhe disparou uma 
pistolla. O assassino, cujo nome se ignora, 
pôde fugir. ' 

— O que seria? - Deu-se recentemente 
em Cholet, pequena cidade de França, diz a 
«Revista d'Oeste», um facto carioso que mere- 
ce ser notado. Muitas pessoas achavam-se ren- 
nidas em volta d'um fogão. A crenda da casa, 
para avivar o fogo, lançou-lhe um braçado de 
lenha miuda, - Desta lenha sabiuo em alguns 
minutos um expesso fue, e O as pessoas 
presentes foram atacadas de enjõos, de vomitos 
e de calefrios 

Un medico, chamado de repente, experi- 
mentou, entrando na sala, os mesmos efeitos 
em menor grão, porque se tinha exlínguido o 
fogo. 

Alguns homens-de sciencia se apressaram 
logo a indagar a estranha causa deste incom- 
modo produzido pelo fumo, ea analysar as 
cinzas, mas não obtiveram nenhum. resultado, 
e não se sabe ainda se seria a madeira que 
encerrava algum gaz perigoso, Uma cousa se- 
melhante tinha sucedido ha pouco em Deux- 
Sêvres, em Chatillon, onde algumas pessoas ata- 
cadas estão ainda hoje doentes. by 

— Um suicidio divertido. Um pobreopa- 
rario oleiro de Pariz, enforeou-se ha pouco na 
sua loja; e achou-se-lhe sobre uma mesa esta 
carta, singular que o velho havia escriplo antes 
de-morrer, e que pinta claramente o espirito 
do desgraçado : 

Como oleiro, eu vivi da terra fria ; 

Como mortal, me volvo agora a ella. 


Talvez que eu volte ao mundo ainda um dia, 
Sob a forma de bilha ou de panella. 


Adeus, João , deixo-te o que tenho: eu 
vou jantar-me a minha mulher. 

— Rasgo de coragem 'e de valor. Numa 
carta d'Agde, no departamento do Mêrault, em 
França, lê-se o seguinte ; 

«Eis-aqui uma admiravel prova de cora- 
geme de humanidade dada por um grumete 
de doze annos, o que causou profunda sensação 
oa população d'Agde. 

«O brigue-goleta «Reprise», que sahiu de 
Nyeres com um carregamento de sal para Don- 
kerque, soffren um abalroamento nas alturas do 
cabo. Croux, na noite de 5 para 6 do corrente, 
com uma grande embarcação que lhe quebrou 
o costado de estibordo. A tripulação, julgan- 
do-se perdida, tratou de saltar para bordo do 
navio que acabava de causar esta avaria. 

« Apesar do perigo imminente, O grumete 
Stanislas Peret' recusou aproveitar-se deste meio 
de salvação, não: querendo abandonar um ma- 
rinheiro doente, chamado Pierre Aúige Formal, 
seu compatriota, como elle de Quiberon (Mor- 
bihan.) 

« O navio dasconhecido afastou-se ; tendo 
ficado só com seu companheiro, a quem uma 
terrivel doença não permitia ajudal-o; o joven 
Peret colocou-se corajosamente ao leme, che- 
gou a orientar-se e dirigiu-se para Agile. De- 
pois d'uma viagem do mais de 20 legoas ma- 


aprendido de sem 
necessaria para não parecer ignorante dos 
olhos dos artistas e do publico; mas o seu 
coração fervente de paixão, e a sua imaginação 
nova e creadora, lhe indicava o caminho que 
devia seguir. Os quatro graudes nomes da his- 
toria da musica, Mossini, Donizeiti, Bellini é 
Mercadante se apresentavam constantemente ao 
seu pensamento. Verdi forte pela sua coragem 
e convicções, apresentou como primeiro fructo 
dos seusitrabalhos o «Nabuchodonosor», parlita- 
ra grandiosa e duma originalidade “incontesta = 
vel. O «Nabucodonosor», tornou bein depressa 
o nome de Verdi tão popular como dos mais 
illustres maestros, pela neceitação que recebeu em 
todos os Lhuatros pequenos e grandes da Italia. 

No anno seguinte appareceram «L Lombar- 
di alla prima crocista.» Começou então o maior 
prestigio e enthusinsmo de que ha exemplo nas 
seonas italianas. O thostro da «Scala», cheio 
duranto um numero consideravel de representa- 
ções, de uma multidão em delirio, tremia com 
os bravos e os applausos, «Il Lombacdiv, fez 
a fortuna de todos os direetores. Veio por fim 
o «Ernani», que é sem contradieção a melhor 
produeção do Verdi, Então o enthustasmo não 
teve limites. O «Ernani» foi recebido con do- 
lírio em Hespanha, Hralia, Alemanha, Inglater- 
ra e nos Estados-Unidus. Huje «b Lombardi o 
Ernani,» são o vade mecum do todos os can- 
tores. Depois, marchou Verdi suceessivamente 
de triumpho em trismpho: escreveu «Giovan- 
na d'Aroo, Atila, J. Masnadieri» pora Londros; 
«Macbeth» para Florença; «Alira» para Na- 
poles; «Rigoletto, La Travistas para Veneza; 
«ll Assedio d'Arlem e H Trovatores para Ro- 
ms. Para Pariz refundio unicamente el Lom- 


bardi, com o titulo de «Gerusalemp. la pouco 
mezes foi nomeado Verdi, cavaleiro do Legião 
de honra. 

Os quatro grandes nomes da Halia mnderni 
são: Rossini, Betlini, Donizetti e Verdi. 


q — 


mestre , senão a musica 


ritimas, torna: onte ' penosa por um 
temporal polis Ria croata a qual o bervico 
rapaz não deixoy um insisnte o leme, 0 «Re- 
prise» chegou, no dia 7,:4s 3. horas da tarde, 
em frente «da embecadora do Hêrsult, Peretpoz- 
secentão É capa para esperar a vinda do piloto 
que devia fazel-o entrar no rio. Esta dificil 
manobra, executada por; um rapaz, com o uni- 
co auxilio do leme, causou a admiração dos 
capitães do porto. a 

« à energia, O sangue frio, 'e “a extraor- 
dinaria habilidade desenvolvida pela joven Pe- 
ret, excitam um espanto universal e são o 
objecto de tudas as conversações. » 

—— Opio ma India. “O uso de fumar o 
opio enda voz se espalha mais no Archipelago 
indico, sobre tudo entre os Malaios. Entre os 
indigenos de Célébes, das ilhas de Sonda e de 
muitos outros grupos Jilhas, nada mais vulgar 
que ver os homens e as mulheres fumarem opio 
alem dos charutos, que são feitos de tabaco pi- 
cado e misturado com folhas doutras plantas. 

Os que ama vez contrabiram este habito 
não podem deixal-o mais, apezer dos accidentes 
e molestias que delle resultam, taes conio tosses 
obstrueções, dc; e procuram saciar este funes- 
to prazer por todos os meios possiveis ; assim 
os europeus não querem acceitar ao seu ser- 
viço domesticos dados a este vício. Os olficiaes 
ao serviço das Indias hollandezas são: severa- 
mente punidos quando se encontram em Magran- 
te deficto; e no porto livre de Banda, onde ha 
muitos criminozos banidos e escravos, este go- 
nero é prohibido: tudavia's fraude chega a io- 
troduzil-o alli. 

Muitos soldados indigenas vendem ou em- 
penham todos os seus pertences, mesimo as suas 
armas e patrmnas, para obter opio Nota-se 
tambem que os coolies (colonos) de Java, logo que 
recebem o seu salario empregam uma parte em o- 
pio liquido, que custa a 90 reis a gota. No 
alistamento dos javanezes para o erercito e nos 
engajamentos dos trabalhadores livres para as 
Molucas e Surinam, o vpio tem grandê influ- 
encia. a 

O emprego deste narcotico é muilo peri- 
gozo para as pessoas afectadas d'uma doença 
chronica, porque se tornam furiosas e lhes al- 
tera o sangue; a este estado dá-se o nome 
particular de amok. O amok tem uma grande 
analogia com a hudrophobia da Europa (desco- 
nhecida dos indios orientaes), porque os ataca- 
dos «'aquelle mal fogem de sua residencia, fe- 
rem e matam com o punhal todos os que se 
acham diante de si, e correm para o campo, 
aonde tratam da mesma maneira as pessoas que 
encontram, conhecidas ou desconhecidas, ho- 
mens, mulhores ou crianças. tt 

dos indios hollandezes é permittido matar 
os amoks, seja por que modo fôr. Em Java 
encontram-se raras vezes; mas são muito com- 
muns em Bali, Celébes, Mangkassar, Boni, &e. 

Todos os piratas malaios são mais ou me- 
nos fumadores d'opio: e no momento de “par- 
tir para saas emprezas guerreiras procuram ani- 
mar-se empregando este narcolico. Alguns até 
erdem que morreriam se não fizessem uzo del- 
le. Esta propensão é causa de frequentes rou- 
bos que tem logarentre os javanezes e os malaios. 

No archipelago indico) mistuza-se ordina- 
riamente o opio liquido com folhas e ervas es- 
tranhas, seccas e picadas; são os mesmos fu- 
madares que fazem esta mistura. Nepois con- 
feccionam-se pilulas que se rolam até ficaram 
seccas; introduzem-se uma a uma no fornilho 
do cachimbo, cujo tubo do comprimento de 
34 centimetros, é de bambou. Engole-se o fu- 
mo que depois se lança pelo nariz. 

Alli não ba como no oriente, desses esta- 
belecimentus onde se vaí fumar e onde quem 
quer se embriaga com opio; esta substancia 
fuma-se nos quartos de dormir: precaução ne- 
cessaria porque o somno não tarda a apoderar- 
se do fumador. 

— Grande maranhão. Não se pense que 
os Estados-Unidos tenham à monopolio desses 
contos excentricos a que entre nós se tem dado 
o nome de patranhas, maranhões, botas, e ou- 
tros muitos. Uma curta dirigida de Bourbon- 
ne (França) a om jornal de [laute-Marne, diz o 
seguinte : 

« Uma joven desta cidade acaba de dar é 
luz uma creança da qual ums parte do corpo 
apresenta uma destas exquisitices da natureza 
que a sciencia não tem podido ainda explicar, 
Sobre o ventre desta creança, que é uma me- 
nina, está perfeitamente representada 4 fachads 
inteira do estabelecimento thermal de Bourbon- 
ne. As escadas e o perisíylo, a colunnata, o 
fromtio e os dous lados do edifirio são repro- 
duzidas com uma verdade e uma exsetidao das 
mais perfeitas. » a 

Até aqui a invenção: já não: é pequena; 
mas o author da esrta não quiz parar em tão 
bello caminho, e, para acabar a descripção des- 
ta pintura, ajunta em estilo precisamente ana- 
tomico ; 

« A ponta superior do frontão parte do ex- 


terno e-segue, em se alargando, o angulo for-. 


mado pelas costellas. A columnata do perys- 
tilo occupa toda 'a largura” abdominal, em quan- 
to que as escadas descem até no pubis.. Os 


dous lados do edifício seguem, á esquerda e á | 
direita, os lados do abdomen até ás vertebras . 


lombares e parece repousarem sobre as exores- 
ceneias iliacas.» À sra A 

Não era preciso nada menos do que uma 
semelhante descripção para acabar dignamente 
um fecio como este, 


ET ta 1 Lil 


— Substituição da baleia pela guita-percha 
O «Morning-Heraldv, jornal de Londres, debai- 
xo da epigraphe — Não mais varas de baleia pa- 
ra 0 leilelte das damas — dá as seguintesins- | 
trueções a suas amaveis leitoras, que usam de 
saias balões : 

€ As damas querem hoje tanta largura on 
antes tanta circumferencia nas saias, que é dif | 
ficil á moda servil-as' a sen gosto, torgando-as 
bojudas de maneira que não encontrem obsta 
culos em algumas passagens, e sobretudo nos | 
passeios das ruas. Chegon-se, por esta rasão, 
a snbslituir a baleia: inducil por arcos de uma 
materia bom mais flexivel — a gutla-percha. 

Esta substancia comprime ou permitte dila- 
lar á vontade d vestido da pessoa; eis O que | 
precisamente queriam as damas. 

Não é necessario senão humedecer a extre- | 
midade da gulta-percha em agoa quente para | 
reunir as duas pontas e formar um arco mais | 
on menos amplo, mais ou menos bojudo. 


INTERIOR. | 

COIMBRA, 20 de Dezembro. (Do Conim- 
bricense) :. Foi despachado substituto extraor- 
dinario da faculdade de mathematica, em re- 
sultado de concurso, o snr. dr. Antonio José 
Teixeira. 

Consta-nos que em resuitado das constan- 
tes reclamações do: publico, a camara munici- 
pal vai estabelecer um talho de vacca por sun | 
conta, para obslar á subida excessiva no preço 
deste genero. 

Pelas 7 horas da nonte de terça feira, fo- 
ram pôr duas crianças dentro de ums canas- 
tra, á porta do snr. Francisco dos Santos Ne- 
to, regedor da freguezia de Santa Cruz! O 
snr. Neto mandou-as metler na roda dos ex- 
postos. 

Na noute de 14 para 15 do corrente foi, 
esfaqueado , estando a dormir, Pedro José 
Senior, do logar do Sardoal, freguezia da Bem- 
feita, concelho de Arganil, levando 11 facadas 
sendo 1 debaixo da barba, como quem o que- 
ria sangrar, ficando no mais lamentavel es- 
tado. 

Este infeliz ainda vive; e se não fosse 
um rapaz grilar por soecorro, de certo Os as- 
sassinos concluiam o seu designio. 

Deve em breve ter lugar a reunião da As- 
semblea geral do Monte-Pio Conimbricense , 
para lhe serem presentes as contas do semes- 
tre que está a findar. 

Muitos individuos que desconfiavam que não 
se lirariam grandes resultados do Monte-Pio, e 
que até ponco tempo duraria, teem visto que 
esta sociedade atravessou já 5 anno de existen- 
cia, augmentando sempre em numero de socios, | 
muitos dos quaes tem alli achado amparo e 
soccorro nas suas enfermidades 

Sobre tudo é neste ultimo semestre que a | 
sociedade tem feito mais beneficios, o em que | 
a sua ulilidade é mais reconhecida, porque o 
numero de socios soccorridos é avultado. 

E” portanto de esperar que continue a pro-| 
gredir e a ser eflicazmente coadjuvada por to- 
dos os cidadãos uma sociedade, qne tantos ser- 
viços tem prestado a Coimbra, c que está em 


| 


é Persia no 1º de Novembro. 


circamslancias de os vir ainda a prestar mui- 
to mais valiosos. 


———T—e— | 


EXTERIOR. | 


As folhas que hoje temos de Paris são de | 
14, e por isso ainda atrazadas tres dias ás do 
paquete. O «Jornal dos Debates» no seu bole- 
tim das noticias do dia diz o seguinte : 

« Todas as ultimas noticias de Berlin são | 
concordes n'um ponto, e vem a ser ques ques-| 
tão de Neufchatel entrara n'uma phase nova qne 
parece dissipar as esperanças d'um desfecho pa- 
cifico. Até agora o governo prussiano seguiu 
regularmente, -no proseguimento e reivindicação 
de seus direitos, a marcha traçada pelo proto- 
collo de Londres. A recusa do Conselho fe- 
deral da Suissa em conceder a soltura dos pri- 
sioneiros ncufchatelezes, reclamada pela Prussta 
e apoiada por uma resolução formal da Dieta 
germanica, mudou a situação, e por effeito desta 
mudança o gabinete de Berlin considera-se co- 
mo livre das obrigações qua contrahira para com 
a conferericia de Londres. Achando-se esgota- 
do o meio das negociações, elle tomou, diz-se, 
a resolução de se abster de toda a communi- 
cação directa com o governo helvetico. Mos- 
trando-se prompto a acolher as propostas que 
podessem ultimamente ser-lhe feitas pelo intor- 
mediario d'un das grandes potencias, elle re- 
serva a liberdade de suas determinações quanto 
à escolha de medidas ulterivres a tomar. Taes 
sãv, segundo parece , os termos da resolução 
que o guverno prussiano deve communicar ás 
quatro potencias signatarias do prolvcollo de 
Londres por uma nota datada de 8 de Dezem- 
bro, e que fôra expedida a 10, a dar-se cre- 
dito 4 uma correspondencia de Berlin. A mes- 
ma Nota deve ser dirigida a todas as cortes al- 
lemões que leg representantes acreditados na 
Suissa, 

O memorial dirigido pela Russia a todos 
os. gabinetes signatarios do tractado de Pariz y 
à respeito das dificuldades sobrevindas na exe- 
coção deste traclado, era acouipanhado d'uma 
circular que tinha por fim reclamar a reuniao 


DUBLI 
CORE. — Galleot. 


GLASGO 


SETUBAL. — Il. Gigante, carvão e mais 


O COMMERCIO DO PORTO. 


d'uma nova conferencia á qual fosse submet- 
tido o julgamento definitivo dos pontos contro- 
versos. Na circular que u barão de Brunnow 
foi encarregado de entregar'ao governo francez 
nota-se que a Russia não se limita a pedir a 


solução da difficuldade relativa a Bolgrad e á 


ilha/ das Serpentes, mas provoca: igualmente 


e em lernios não menos urgentês a decisão da | 


conferencia sobre a questão que dizirespeito 4 


oceupação dos principados pelas tropas austria- 
cas e à presença da esquadra ingleza ho mar 
Negro, duas questões que, na opinião da 
sia, não interessem em menor grau «do que | 
as oulras q execução do tractado de Pariz. 


us- 


Nes jornaes inglezes encontra-se uma no- 
lícia que já era de esperar, mas que nem por 
isso deixará de produzir grande sensação na 
Europa. Os despachos: trazidos pela maila das 
Indias annanciam que a guerra fôra declarada 
Aceresc entam 
que a ultima divisão da esquadra tinha deixa- 
do Bombaim no dia 13, e que um corpo ex- 
pedicienario de 5,001) homens devia oceupar a 
ilha de Iarrack e a cidade de Buschire. situa- 
das como é sabido no golpho persico. Esta re- 
solução junta ás ultimas notícias que temos so- 
bre a altitude da Russia no Oriente e sobre as 
suas relações politicas com a Persia, parece de- 
ver trazer inevitavelmente ao conflicto actual da 


Russia e da Inglaterra uma complicação cuja | 


importancia lodos podem apreciar, 


Na «Gazeta de Genovas com dala de 9 de 
Dezembro lê-se o seguinte: 

« O paquete a vapor, «Calabrese», chega- 
do esta manha de Napoles, não nos trouxe ain- 
da detalhes olficises e positivos sobre os mo- 
vimentos da Sicilia; comtudo annuncia-se que 
estes movimentos tinham cessado completamen- 
te, e que as prisões operadas em Palermo não 
eram lão numerosos como au principio se pre- 
tendera. » ' 

O bosto dos projectos d'abdicação altri- 
buidos ao rei da Dinamarca são desnientidos. 


O «Criterio» noticia á ultima hora que fôra 
adjudicado o emprestimo ao representante de 
M. Mirés, ao preço de 42 e 56 centmos. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em 20 e 22 de Dezembro. 


LONDRES. — Vapor inglez Flora, 319 bar- 
ricas de enxofre, 574 saccos de arroz, 63 pi- 
pas d'aguardente, 71 fardos de linho, 160 bar- 
ricas de farinha, 48 saccos de trigo, 1:532 
paus de campeche, 20 saccos de salitre ,º2 pi- 
pas d'oleo, 301 feixe de ferro, e 789 volu- 
mes de diversas fazendas, à Justino Ferreira 
Pinto Basto. 

LISBOA. — Vapor Lositania, 717 volumes 


de diversas mercadorias, chá tabaco, ferragens, | 
elo. 


ele, a G. R. Batalha. 
IDEM. — Vapor Vesuvio, 378 volumes di- 
versos, á Empreza. 


VINHO EXPORTADO. 


P. A. c. 

Despachado desde 2 de Janeiro 

a 30 de Novembro 7242 14 5 
Dito de 1 a 19 de Dezembro. 2228 13 3 
Dito em 20 e 22: 
Para Inglaterta 580 18 2 

» Brasil... 77.40 " 

» Amsterdam E! 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIV 
REINO. 


LISBOA 18 DE DEZEMBRO. 


ENTRADAS. 


LONDRES — Esc. ingl. Bury bee, trigo. 
IDEM, — Esc. ij 
NEW-CASTLE. — Esc. norucg Catchelle, carvão. 
IDE 
IDE. 
LEMTIR. — Bare. 


igla Sancifield, trigo. 


EM. — Barc. ingl. Thomas Hodgson, carvão. 
— Bare. hol. Ida, carvão. 


vão, 
N. — Vap. ingl. Duguerkin, trigo. 
banov. Minister Lindaman, 


trigo. 


NEW-PORT. — Darc. dinam, Hinrich Sorensen, 


carvão. 


HARTEPPOL. — Bare. ingl. Eva, carvão, 
NEW-JORK. — Burc. amer. Abeone, farinha e 


aduella. 


FALMOUTE, — Vap. Iodustry. 
LIVERPOOL. — Esc. ingl. Calherina, trigo. 
IDEM. — Vap 


ingl. Cintra, em qualidade de 
paquete, trigo, manteiga, e mais generos, 


NANTES. — Vap. fr. Ville de Cadix, em quali- 


dade de paquete. 
W. — Vap. ingl. Tguez de Castro, ferro 
e mais generos. 


SINES. — l. S. Thingo, arroz, cortiça e encom- 


mendas, 
gene- 
ros. R 


SOS PORTOS DO 


hanov. Jehonna Herman, car- | 


IDEM. —H. Estrella do Sado, trigo. 

VIANNA. — Bare. Conceição Nova, milho. 

IDEM. — R. Senhora do Carmo, milho. 

S. MARTINHO. — H. Adelaide, vidro. 

SAHIDAS, 

BAMIA. — Pat. Bon Fortuna, vinagre, pedra de 
cal e mais generos 

| PERSAMBUCO. — Br. Constante, vinho, azeite, 
e mais generos. 

CADIX. — Br. ingl. Mariann' Radlev, bacalhão, 

BENGUELLA E LOANDA. — Br, Portador, fazen- 

das, vinhos, e mais generos. i 

MIGUEL — Esc. Boa Fé, pedra e encom- 

| | mendas 

(IDEM, E TERCEIRA. — Pat, Segredo, pedra Us 
cal, e encommendas N 

| LIVERPOOL. — Gsleot. hol. Elzina Jantina, azei- 

|. te e mais generos, EA a 

CARDIEP. —Br. norneg. Harald Hmafager, Instra. 

| PORTO, — Palhab. S. Joaquim 1.º, sal tabaco. 

IDEM. — H. Triumpho d'Aveiro, sal. 

| SETUBAL. — H. Nova Piedade, milho e trigo. 

(IDEM. — Rat. Providencia, trigo e milho. 

| IDEM. — Bat, Tentativa, trigo. 

| LAGOS. — Cab, — Jesus Piedade, trigo e vazi- 
lhame. “ 

(V. Ro DE S ANTONIO, — HH. Lusitano, 

| PORTINÃO. — Cah. Senhora da Conceição, 

e mais generos. 

| AVEIRO. — Bat, Mala-Posta, mobilia e lastro, 

| CAMINHA. —H Adonis, sal e trigo, 

| 

| TETAS 

| PORTO 22 DE DEZEMBRO. 

) ENTRADAS: 


NEW-YORK, 43 dias. — Pat, Galante, Gevz, 


farinha, trigo e chá, o Viuva Oliveira & Pic 
Ibo. 


LISBOA, 1 dia. — Vap. Vezuvia 


ER 


trigo: 
arroz 


1 + e Ramalho, 
passageiros e encomendas à empresa. 


| 
| SAIHDAS 
| nb — Br. Luzitania 3.º, e. Araujo, varios 


generos 

LISBOA — Vap. Lusitania, 
| paquete) c. 
mendas. 


(em qualidade de 
| Burnay, passageiros e encom- 
| IDEM 23 DR DEZEMBRO. 

| A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam [óra da barta a galera Linda de 
| Beiriz, a barca Carolina, o brigue Alipede, o 
| patacho Imperatriz, 7 hiales, o brigue bacalhoei- 
'ro Sophia, e a escuna Meline. 
Vento L. (brando) 9 o mar bom. 
Entrarain'a reboque do vapor Vezuvio, à 
| galera Camponeza, os brigues Trovador, e Mún- 
| teiro 1.º, a barca Amazana, o brigue inglez n.º 
(41, e a barca Victoria. 


| 


-AMENIOS 


UR: 


O dia 26 do corrente desde as 10 da 
| manhã até ao meio dia, tem de pro- 
ceder-se à arrematação, em hasta publi- 
| ca na secretaria do Hospital Militar per- 
manente do Porto, dos seguintes generos 
| para consumo do mesmo Hospital no pro- 
| ximo lLrimestre: arroz, assucar, azeite, car- 
|ne de vacea, toucinho, pão de trigo, cho- 
colate, macarrão, sal, e lavagem de roupas, 
O Director interino, 

| João José de Lima e Costa. 

[647] 


[MECLARO solemnemente que nunca dd- 
mitti, nem pretendo admitir de mi- 
|nlia conta, a bordo de návios que cu diti- 
ja, colonos, engajados, ou coino lhe quei- 
ram chamar; e por conseguinte núnca 
| allíciei, nem pretendo aliciar; nunca ti- 
(ve, mem pretendo ter agentes, que de 
| qualquer .fórma. promovam a emigração 
| clandestina. 
Repillo por tanto os epilhetos de chatim 
| e outros, com que parte da imprensa do 
+ paiz tem tratado a esmo os Armádores 
| de navios da carreira do Brazil. 
Porto 20 de Dezembro de 1836. 
| Caetano José Ferreird. 


| [1:648) 


| 
da ip as pessoas e familias que qui- 

serem hospedar-se na Estalagem” e 
Hospedaria de Miguel-Gallego;-na rua-dos 
| Chãos de Baixo n.º 8 na cidade de Bra- 
ga, as quaes serão servidas neste estabe- 
[lecimento com limpesa, boas comidas, e 
boas cumas. Tem armazem de bons vi-. 
nhos, é commodos para recolher até 200 
e tantas cavalgaduras e olhando aos, Lem- 
pos estarem criticos dão-sé a todos os 
passageiros as côntas por extenso para 
maior concurrencia e commodo em tudo 
o possivel. Tãobem tem brevigrios para. 
os snrs. padres e abbades rezarem, 

[1;650] 


k 


O COMMERCIO DO PORTO. 


TREE ES SO SR 
ANNA Emilia d'Oliveira, José da Costa 

» Oliveira e Manoel da Costa Oliveira, 
tendo agradecido pessoalmente a todas as 
pessoas que se dignaram assistir ao res- 
ponso de sepultura de seu muito presado 
marido e pai o snr. Jost da Costa Oliveira, | 
que teve lugar na noute de 2 do corrente | 
na igreja de Santa Marinha, póde aconte- | 
cer que deixassem de o fazer por esque- | 
cimento a alguem, e por isso servem-se | 
deste meio para lhes pedir desculpa no | 
caso de ter havido omissão, e protestar | 
a todos em geral e a cada um em par-| 
ticular o seu reconhecimento. [1:649] 


THEATRO DE SANTA CATHARINA. 

R Robert Bousigues phisico extraor- 

« dinario de Paris, acaba de chegar a 
esta cidade e propõe-se em breve come- 
gar no Theatro de Santa Catharina o cur- 
so de suas representações, que tão bom aco- | 
lhimento tem tido em varias capitaes da | 
Europa. 


J. A. Redpath « Rozas em 
S. João Novo vendem salitre 
de superior qualidade, por 
preço commodo. (1644) 


O dia 21 de tarde espalhou-se o boa- 

to na rua das Flores desta cidade, | 
que tinha fugido o snr. João de Carvalho 
Perez capitalista de Lisboa; eu rapida- | 
mente me dirigi ao lelegrapho (não por | 
que acreditasse tal boato porque sabia don- 
de elle poderia sahir) mas sim pedindo 
anclorização ao snr. Perez para desmen- 
tir a quem tão cavilozamente o tinha of- 
fendido; obtive em resposta o seguinte: | 


Porto 22 de Dezembro de 1856-—Par-| 
ticipação do “telegrapho de Lisboa — ao 
snr. Francisco Marques de Almeida, de 
João Carvalho Perez, — Acabo de receber | 
o seu annuncio, que me causou. bastante 
admiração, por tanto póde annunciar nos 
jornaes dessa cidade com franqueza, que 
a calumnia he injusta, por quanto tenho a 
minha loja aberta conforme o costume, e 
acho-me nesta occasião na estação tele- 
graphica na prezença do snr. Tenente Ma- 
ximo Balbino Martins, encarregado ao ser- 
viço da mesma estação; com mais vagar 
responderei a quem me fez tal obzequio 
sobre o meu credito. —Lisboa 22 do cor- 
rente, Sant'Anna, Capitão, 


Francisco Marques d'Almeida, declara 
mais aos seus freguezes, que estejam des-| 
cançados, que as cautellas do snr. Perez | 
lhe serão pagos o seus premios narua do | 
Souto, sem abatimento, além dos 5 p. c. 
que pertencem à santa Cas [1:651] 


OAQUIM Augusto Lima, tendo- | 

lhe manifestado algumas fa- 
milias d'esta cidade que visita-| 
ram o seu estabelecimento, desejos de ver 
o seu ultimo pianno, apenas concluido, faz 
publico que elle se acha em exposição 
desde hoje até o dia 27 do corrente, na 
rua de Liceiras n.º 48. 

Porto 22 de Dezembro de 1856. [1:642] | 


COMPANHIA EQUIDADE. 


O dia 5 de Janeiro proximo futuro ao, 

meio dia, tem de arrematar-se perante | 

a Direcção, 8 acções, por fallecimento do 

uecionista o snr. Sebastião Maggi dos San- 
tos Carvalho, de Lisboa. 

Porto 20 de Dezembro de 1856. | 

Os Directores, 
Manoel Martins Pontes, 
Bernardo José Machado. 


[1:643 


UEM achasse umas chaves, unidas em | 
molas, desde-a rua de S. Catharina, 
até à rua Formosa, e as queira entregar, o 
pode fazer na rua de S. Catharina n.º 141, 
que será gralificado, [1:645) 


Na rua Nova de S. João 


nº 38, se vendem acções| 
da Companhia de «Mineração 


CAPAS DE BORRACHA PARA CAVALLOS. 


NDEM-SE, na rua da Reboleita n.º 50, 
de muito lindo gosto, diflerentes fei- 
tios e tamanhos [1:593] 


SAMPAIO € CARNEIRO, 


RUA DAS FLORES N.º 289, 
» Tem grande sortimento 


de lonas, meias lonas, e brins 


Nacionaes Inglezes e da Rus- 
sia, e ditas de algodão de n.º 
em que tem feito redução em 
precos, eresponsabiliza-se pe- 
la qualidade. Tambem tem 
linhagens sortidas, (1:545] 


AVISO. 
À 


Direcção da Companhia de Fundição do 
Bicalho, convencida de que todas as 


suas contas relativas à fazendas de elabo- 


ração diaria da sua Fabrica se achão li- 
quidadas, não obstante isso, convida por es- 
te modo a qualquer pessoa que se julgue 
credôra da dita Companhia, a aprezentar-se 
no seu Escriptorio até o dia 31 do cor- 
rente, com os documentos necessarios pa- 
ra a sua verificação e pagamento. 
Porto 18 de Dezembro de 1856. 

Os Directores. 

Joaquim Ferreira Coelho, 

Bernardo José Machado. 


QUEM quizer comprar 500 cascos de pipa, 


bem avinhados, falle com José Pinto | 
da Costa Junior no Caes de Gaia, em Vil- 


la Nova. [1458] 


de S. João Novo n.º 12. 


LLUGA-SE um armazem de lotação de | 


| posito da rua das Taypas n.º 8% a 


Amizade.» [1:646) 


ua rua da Picaria n.º 48, 


PIANNOS 


de 1808000 a 5508090 reis. 


OSE DE MELLO ABREU 
com armazem de pian- 
nos em Cima do Muro n.º 
21 e 22, acaba de rece- 
ber um rico e variado sortimento de pi- 


anno$ de todos os feitios e entre estes um 


forte piauno de concerto. E” garantida pe- 
lo annunciante a sua qualidade. Os pre- 


ços são os mais commodos. possiveis. 


da [1:6 


SE um armazem denomi- 
nado de Ramiro, em Villa Nova 
de Gaya com boas-lanoarias, salão, 
e agoa de bica, e de lotação de 1,500 pi- 
pas; quem o pretender dirija-se ao largo 
[1403] 


600 pipas ás duas, proximo á ponte 


do lado de Villa Nova, quem o pertender 
falle no escriptorio deste jornal. [1420] 


CARVÃO DO GAZ. 
REVINE-SE o publico: que se tem da- 
do todas as providencias para se en- 
tregar o carvão do Gaz enxuto e de boa 


qualidade, ainda mesmo que chova, e se 


involuntariamente alguem tem recebido car- 


| vão que tenha motivo a queixar-se, pede- 


se o obsequio de fazer a sua reclami 
para ser altendida no Largo de S. Domin- 
gos n.º 38, aonde se continuam a rece- 
ber ordens para a venda do mesmo car- 
vão, a 130 rs. por () sendo 20 ou 40; de 
carrelo 10 rs. por Q); pago juntaniente 
com o mesmo carvão, e entregue no d 


rs. por Q); vende-se igualmente no 
em casa de B. J. da Costa a 140 “rs. por 
& e em Villa Nova de Gaya em casa do 
snr. Narciso Antonio de Brito rua Direita 
nº 438 a 150 rs. por O [1.624] 


o. 
UEM quizer comprar nma 
casa sobradada na rua de 
S. Francisco desta cidade n.º 10 11, com 
frente para a rua de S. Nicolau, falle na 
rua das Congostas n.º 154. [599] 


RECIZA-SE de dois bons officiaes de 
ensamblador para ir para o Brazil, a 
tractar com Antonio Monteiro de Sequeira 


[1:286) 


NAT 


d | 
uro | 


PENCER & C.º na Rebolei- 
ran.º 57 e 58 tem para 


rar salas e escadas, relogios e 
cascos avinhados de. pipa. 
[1:625] 
Canos de Cairo, vende-se 
na rua das Hortas n. 11, casa 
de J. D. Alves Pimenta. 
es 1,528] 
Na rua da Reboleira n.º 50, 
vendem-se casacos superiores 
“de gutta-percha, ao preçode 
es. 6$000 cada um, assim co- 
mo varios outrosobjectos des- 
te genero, [1:603] 


MACHINA DE COZER. 


OR este novo systema Lem José de Al- 

meida Brandão, na rua Ferreira Bor- 
ges n.º 11, um bom e variado sortimen- 
to de fato feito; assim cómo defazendas 
proprias para 'a estação, 

Tambem alli se praparam impermia- 
veis toda a qualidade de estofos, tornan- 
do-os assim preferiveis á Gutta-perch 


JOÃO CAET: 


ABRIDOR. 


X-ALUMNO da Academia de: Bellas Artes, tem es- 
belecido, o seu Atelier no: largo de S. Eloyn* 
38 A, 1.º andar, onde grava, abre em aço e, metal, 
letras, chapas para registros e bilhetes de visita, sic 
netes, sellos, brazões etc., disvellando-se pelo bom 
desempenho de suas obras para quem se diguar pro- 
cura-lo. (801) 
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LUCAS DOS SANTOS, 
(CABELEIREIRO.) 


UGMENTOU, e melhorou 6 seu estabelecimento na 
A tua de Santa Calharina n,º463, 1.º e 


g pecial para barbear; .. O  pessual do: tra- 
| balho foi tambem angmentado, 

Continua a ber assignaturas para barbear, 
cortar e frizar dello, sempre que o assiguante 
queira, por 480 rs. mensaes, tanto no estabelecimento 
como em sua casa se assim v exigir. 

O 2" andar está “convenientemente preparado 
para pentear senhoras, serviço que será feito por 
uma filha do anuunciante competentemente habili- 
tada. As senho ue se quizerem pentear em suas 
casas amiudadas vezes o poderão fazer por uma as- 
signalura mensal, de 2400 rs. podendo ser pentea- 
das diariament», e por uma só vez 480 rs. 

Satisfaz toda a obra de cabello tanto para homens 
como para senhoras. — preços commortos. 

Continua a vender vinhos finos do; Porto, echam- 
pagne que lhe acaba de vir de França. 


“ ANNUNCIOS MARITHNOS. 


Para Londres. 

O vapor FLORA, capitão Ed- 
ward Dixon, deve sahir no 
dia 26 do corrente. 
A. Miller & Co 


Agentes 


O vapor VICTOR -EM- 
MANUEL, comandante 
James Henderson, deve 
sabur no dia 23 do cor- 
| rente. Agentes A. Mil- 
Jer & 0.º rua dos. Inglezes. 


Para Liverpool. 
a O vapór DOURO, com- 


don deve sahir no dia 24 
do corrente 
Chamiço E CAS 
(1:628) 


Para Lisboa. 

Sabirá com brevidade u hiate FLOR 
DO PORTO, Quem quizer cur- 
regar dirija-se a José Duarte Coe- 
lho e Silva rua dos Inglezes n.º 
16, ou sos despachantes Daniel 
Irmão & C.* Cima do Muro. (1568) 


vender : esteiras finas para for- | 


' 3 2.º andar | 
rima esnceio: nos: adornos tem agora um | 


mandante William Lou- | 


Agentes , | 


Para o Rio Grande do Sal 
- O novo Brigue HARMONIA sahirá im- 
preterivelmente no dia 27 de Dezem- 
“bro, caixa Carlos Brandão, rua das 
Taipas nº 44,9 [1:638] 


Para Pernambuco. 


EE O Palhabote COINCIDENCI + capitão 


Magalhães “ac sair impreterivelmente 
com a carga que tiver no dia 1.º 
deolaneiro: (se a barraco permiltir.) Recebo a 
carga quecfienc a bordo até o dia 30 do cor- 
rente: e tem bons icommudos para pussageiros. 


Tracta-se com o caixa Joaquim Duarte de Mat- 
tos, em Cima dy Muro; n.º 101. [1640] 


Para Villa Nova de Portimão. 


A Rasca SLBASTOPOL, a sahir com 
brevidade, quem quizer carregar di- 
rjasoa Daniel Irmão & C.º Cima 
do Muro n.º 10Le 102 (1:641) 


Para Villa do Conde. 
gb A Baleira ARVORE ,. mestre Mano- 


el de Azevedo, para carga diri 
aus agentes e despachantes Coelho 
Luua de 6.º cm Cima do Muro n.º 71 e 72. 
[1635] 


Para Pernambuco. 


RES O brigue brasileiro - DESPIQUE DE 


BEIRIZ, transfere a sua sabida pa- 

ra o dia 30 do corrente com a car- 
| ga que liver; para carga c passageiros, tra 
com, Joaquim José de Oliveira Falcão na 
Ledofeita n.º 152/17 ou com o capitão a 
bordo... Tambem se leva ofliciacs de ullicio e 
rapazes com principio de negocio, a pagar 
naquela, com arrumação certa. [1:440) 


Para o Rio Grande do Sul. 


A barca LIMA 1.º em consequencia 
EO do mau témpo, transferiu a subida 
para o dia 31 de Dezembro, Pa- 
ra carga e passageiros, tracla-se com Ignacio 
José Marques Braga & €.º calçada dos Clerigos 
n.ºº9 e 10: (1:617) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca” AMELIA, sabirá logo que 
o tempo o permitta, ainda recebe 
passageiros. — Caixa João Eduardo 
dos Santos, na Praia de Miragaia n.º 


(1:232) 
Para Amsterdam. 


Samira até o dia 24 do corrente a 
Galvota hollandeza CATITARINA, ca- 
y pitão P. H. Zeegers. Consignata- 
rios:Eduardo Kebe & C.º Taypas 

n.º. 6, (1:557] 

Para o Rio de Janeiro. 

SA barca > ROCHA — de que é capi- 
tão Manoel José da Silva Reis, sa- 
id hirá com brevidade por ter parte do 
| seu eurregamento prompto, recebe passageiros 
|a pagar nesta ou n'aquella, para os quaes tem 
excellentes comnodos ; lracla-se com o caixa 
Manoel Martins Pontes na Praça de Carlos Al- 


berto n.º 38. 
Precisa-se d'um snr. Cirurgião. [1:398] 


Para Pernambuco. 


A salir com brevidade por ter par- 
te do carregamento prompto, a bar- 
NOSSA SENHORA DO BOM 
ESSO — enpilão , Manoel José u'Azevedo ; 
para carga e passageiros lracta-se com us cai- 
xas Antonio Alves do Cunha & C.2, na praia 
de Miragaia n.º 91 a 33, ou com o capitão 
a bordo. [1:395] 


REL Nunes dos Reis, a sahir com a maior 


brevidade, Frete para vinho 20 sch. por to- 
nelada, . Tracla-se com A. Miller & C.º ruados 
Inglezes n.º 24, [1:552] 


R. T. DE S. JOÃO. 
EMPRESA NACIONAL, 
7º Recita do 4.º mez d'assignatura. 
Terça feira 23 de Dezembro. 
A representação do Drama em 3 actos: 
A CISTERNA DE ALBY. 
E a comedia em 1 acto: 
O PHENONENO. 
Principiará ás 7 horas e meia. 


Para Londres. 


O Drigue, Portuguez de 1.º classe 
ALLIANÇA , commandante Iicardo 


— Nesponsavel, M. S. Carqueja Junior 
PORTO: TYPÔGRAPIIA DO COMMENCIO 


